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No Estado de Sergipe, a cultura do milho (Zea mays L.) é praticada consorciada
com outras culturas, predominando o sistema de consórcio com feijão (IBGE,
2004a). O seu cultivo é pouco tecnificado, devido ao fato de a cultura ser
utilizada, basicamente, para subsistência da maioria dos grupos familiares, com
utilização apenas de mão-de-obra própria. Em virtude da sua descapitalização,
não conseguem contratar trabalhadores fora da propriedade e, geralmente, por
falta de garantias reais os bancos não lhes concedem nenhum tipo de crédito
agrícola (CUENCA,1997, 1998,2000). Apesar disso, quando utilizadas as
variedades e tecnologias recomendadas pela pesquisa, chegam a se obter
produtividades de até 7.032kg/ha, como acontece no município de Simão Dias,
no agreste sergipano, região essa onde o plantio é feito, predominantemente, no
sistema de monocultivo (Carvalho, et al. 2004).
O milho é muito importante em Sergipe, seja sob o ponto de vista alimentar, ou
como opção econômica de exploração agrícola em pequenas propriedades
familiares, sendo importante, também, como atividade de ocupação da mão-de-
obra agrícola familiar.
As pequenas propriedades são determinantes na produção com a cultura, haja
vista que, em Sergipe, existe cerca de 62% da área colhida com milho localizada
em propriedades de até 50 ha. O milho também gera renda e emprego no setor
agrícola estadual por ser cultivável em todas as regiões e por se adaptar facil-
mente aos diversos tipos de solo e clima existentes no Estado.
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Levando em consideração a importância que essa cultura tem para Sergipe,
decidiu-se elaborar este trabalho que visa a: 1) analisar as características
conjunturais da cultura do milho; 2) analisar a evolução da área colhida, da
quantidade produzida e do rendimento por hectare da cultura no Estado de
Sergipe; 3) avaliar as diferentes contribuições de cada município em relação ao
Estado, entre 1990 e 2003.
Aspectos conjunturais da cultura
do milho
O milho lidera o volume de produção de grãos no mundo. Em 2003, foram
produzidas por volta de 638 milhões de toneladas, sendo movimentados no
mercado internacional mais de 70 milhões de toneladas anuais. A produção de
milho é liderada pela América, que gerou no ano de 2003 mais de 56% da
produção mundial, a Ásia produziu 26%, a Europa gerou 11%, e a África 7%
(FAO, 2004).
A produção mundial de milho, entre 1990 e 2003, apresentou evolução de
32%, sendo na América do Sul onde houve maior aumento de produção naquele
período, chegando a 122%, seguida de perto pelo Caribe, onde o total colhido
aumentou 116%. Na América Central e na América do Norte, o aumento ficou
em 28% (FAO, 2004).
A contribuição dos principais países na produção mundial, entre 1990 e 2003,
também apresentou oscilações no que se refere à participação na composição do
total mundial.
Em 1990, o maior produtor eram os Estados Unidos com 43%, seguidos da
China, que respondia por 21%. O Brasil ocupava o terceiro lugar entre os princi-
pais produtores, contribuindo com apenas 4% da produção mundial (FAO, 2004).
Em 2003, os países com maior contribuição na produção mundial foram:
Estados Unidos, China, Brasil e México, Argentina, Índia e África do Sul. Esses
sete países responderam, naquele ano, por aproximadamente 75% da produção
mundial de milho, uma cultura praticada em aproximadamente 135 países (FAO,
2004).
A contribuição dos países mais expressivos na produção mundial de milho, em
2003, é apresentada na Figura 1.
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Fig. 1. Participação dos principais países na produção mundial de milho em 2003.
Fonte: FAO - 2004.
Em 2003 foram colhidas, no mundo, cerca de 142,7 milhões de hectares,
sendo a maior parte situada no continente americano (41%). Na Ásia concentra-
vam-se 30%, na América do Norte concentravam-se 21%, na África 19%, na
América do Sul 13% e na Europa 10%.
A área colhida com milho no mundo, entre 1990 e 2003, apresentou evolução
de 9%, sendo que na América do Sul houve aumento de 16%; na África e na
América Norte, a área colhida com milho se expandiu 7% e na América Central a
expansão foi de 5%.
Em relação ao rendimento (Kg/ha), em 2003, a liderança ficou com a América do
Norte, onde a produtividade alcançou 8.773kg/ha. A Oceania e Europa foram os
outros continentes que, com 6.141kg/ha e 4.659kg/ha, respectivamente,
também conseguiram ficar acima da média mundial, que naquele ano foi de
4.472kg/ha. Os demais continentes conseguiram rendimentos menores: América
do Sul, com 3.901kg/ha; Ásia, 3.857kg/ha; América Central, 2.391kg/ha e
África, 1.605kg/ha. (FAO, 2004).
O rendimento mundial da cultura, entre 1990 e 2003, evoluiu 22%. A América
do Sul apresentou o maior aumento de rendimento nesse período, chegando a
91%, vindo em seguida o Caribe onde a quantidade colhida por hectares
aumentou 55%. Na América Central houve uma evolução de 22%, na América
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do Norte o aumento ficou em 19% e no continente africano que a cultura
registrou menor evolução por área colhida (8%) (FAO, 2004).
Situação da cultura no Brasil
No Brasil existem atualmente 38 milhões de hectares plantados com lavouras
anuais, das quais, aproximadamente 13 milhões de hectares são ocupados com
milho que, ao lado da soja, é um dos cultivos anuais com maior área cultivada
no país. A cultura do milho é desenvolvida em todo o território nacional, com a
utilização das mais diversas tecnologias. Estima-se que aproximadamente 20%
da produção sejam destinados ao autoconsumo nas unidades produtoras. O
milho participa em média, com 64% e 66% na composição da ração destinada à
avicultura e à suinocultura, respectivamente (AGRIANUAL, 2003).
Segundo dados da FAO, no período entre 1990 e 2003, o Brasil registrou um
aumento de 124% na quantidade produzida de milho e uma expansão de apenas
14% na área colhida. Esses números comprovam que o aumento na quantidade
produzida deveu-se, principalmente, à elevação da produtividade, o qual teve um
aumento de 97% no mesmo período (FAO, 2004).
Em 1990, 55% da produção brasileira de milho originavam-se da Região Sul,
25% do Sudeste, 15% do Centro-Oeste e apenas 3% das Regiões Norte e
Nordeste, respectivamente. Em 2003, as participações na produção nacional das
Regiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste, Nordeste e Norte foram de 50%, 21%,
21%, 6% e 2%, respectivamente, mantendo-se, portanto, a supremacia da Região
Sul na geração da produção de milho e registrando-se apenas uma pequena troca
de participação entre as Regiões Sudeste e Centro-Oeste, que registraram queda e
aumento de 5%, respectivamente, em relação a produção nacional(IBGE, 2004).
A distribuição regional da área cultivada com milho no Brasil em 1990, era da
seguinte maneira: 42% localizavam-se na Região Sul, 24% ficavam no Sudeste;
no Centro-Oeste, concentravam-se 19%, o Norte e Nordeste respondiam por
12% e 3%, respectivamente, da área com milho. Em 2003, houve suaves
quedas nas contribuições das duas principais regiões produtoras, assim como
pequenos crescimentos nas contribuições das outras três regiões, como pode ser
observado na Figura 2, onde estão os dados das contribuições regionais na
produção, área e valor da produção de milho no Brasil, nos anos de 1990 e
2003.
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Fig. 2. Participação regional na produção, área colhida e valor da produção brasileira
de milho em 1990 e 2003.
Fonte: IBGE,2004.
Responsável por 23% da produção, o Estado do Paraná foi o maior produtor de
milho no país no ano de 1990, vindo a seguir os Estados: Rio Grande do Sul,
Santa Catarina, São Paulo, Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso do
Sul. O Estado de Sergipe, segundo dados estatísticos do IBGE, produziu em
torno de 18,6 mil toneladas de milho no início dos anos 90. A participação dos
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Fig. 3. Participação por Estado na produção brasileira de milho em 1990.
Fonte: IBGE,2004.
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Em 2003, continuou a supremacia do Estado do Paraná seguido por: Rio Grande
do Sul, Minas Gerais, São Paulo, Santa Catarina, Goiás, Mato Grosso e Mato
Grosso do Sul; naquele ano, Sergipe elevou sua produção para 86,6 mil
toneladas de milho, mas, mesmo assim, não atingiu uma participação significati-
va na produção nacional, contribuindo com menos de 1%. A participação dos
principais Estados produtores no total brasileiro é apresentada na Figura 4.
Fig. 4. Participação por Estado na produção brasileira de milho em 2003.
Fonte: IBGE,2004.
A maior parte dos cultivos de milho utilizando cultivo isolado e sistemas de
irrigação geralmente automatizados está situada nas Regiões Sul, Sudeste e
Centro-Oeste; o milho também pode ser desenvolvido em cultivo intercalado,
principalmente com feijão, podendo, entretanto, ser consorciada também com
várias culturas de ciclo curto, tais como fumo, amendoim, inhame, mandioca,
etc. Este método procura maximizar o uso da área por hectare e, naturalmente,
eleva as possibilidades de adquirir maior renda por unidade produtiva, principal-
mente na Região Nordeste, onde o milho é explorado geralmente em áreas
menores que os módulos correntemente usados no Sul, Sudeste e Centro-Oeste
(IBGE, 1996).
É interessante observar que, quanto maior o tamanho da propriedade, melhor é a
diluição dos custos fixos, sendo que, na safra 1999/2000, o custo médio por
saco numa propriedade de 150 hectares resultou em US$ 5,40/saco e em US$
4,94/saco para propriedades com área de 450 hectares (AGRIANUAL, 2000).
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diluição do custo fixo e no investimento líquido por hectare, como no caso do
impacto causado pelo custo da mecanização, que é elevado na pequena proprie-
dade, onde, vale a pena adquirir uma colheitadeira automotriz, porque gera custo
adicional do aluguel da máquina.
A forma de exploração e os níveis de tecnologia aplicados são os determinantes
na produção de receita por unidade de área explorada. Em 2001, a média de
rentabilidade da cultura do milho no Brasil foi de R$ 512,16 por hectare; na
Região Nordeste foi de R$ 185,08 por hectare; no Sudeste o valor gerado por
hectare foi de R$ 562,71 e na Região Sul esse valor chegou a R$ 628,40 por
hectare (IBGE, 2003).
Apesar da média de rentabilidade no Nordeste ficar muito abaixo da média
brasileira, encontram-se Estados que obtiveram médias acima da regional, como
é o caso da Bahia, que atingiu os R$ 342,60 por hectare. Sergipe, com R$
206,66 por hectare, conseguiu superar o Maranhão, Piauí, Paraíba, Rio Grande
do Norte e Pernambuco, que apenas alcançaram R$ 196,51, R$ 113,22, R$
105,55, R$ 52,62 e R$ 48,88 por hectare, respectivamente, em 20011 .
Os produtores brasileiros de milho sofrem a cada ano, em função do aumento
dos custos de produção. Eles têm a desvantagem de não terem o preço de venda
baseado no dólar, como no caso da soja, enquanto os insumos utilizados são
regidos pela variação cambial.
Por outro lado, a desvalorização da moeda brasileira, ocorrida no final de 1998,
privilegiou indiretamente os produtores de milho, já que, em curto prazo, devido
à mudança do cenário econômico provocada pela desvalorização cambial do real,
os setores da produção animal, grandes consumidores de rações preparadas à
base do milho, aumentaram a demanda de rações para aumentar as exportações
de carne (AGRIANUAL, 2000)
Os preços pagos aos produtores de milho, entre 1993 e 2001, apresentaram
quedas constantes. Assim, a auto-sustentabilidade do produtor de milho é muito
instavel, pois os preços, em algumas regiões chegaram a cair em quase à
metade, em comparação aos existentes em 1993, como foi o caso da Região
Sudeste (São Paulo), onde se registrou queda de 47%; no Paraná, caíram 42%;
em Goiás, declinaram 42% e, no Rio Grande do Sul, a queda foi de 41%
(Tabela 1).
1 Cálculos dos autores com base nos dados publicados pelo IBGE
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Tabela 1. Média** dos preços pagos ao produtor de milho nas principais
























































**Média anual em dólares deflacionados segundo o Índice de Preços no Varejo(CPI-U)
Fonte: Agrianual, 2003.
Com as alterações na moeda argentina, sucedidas no ano de 2001, as importa-
ções de milho ficaram mais acessíveis e baratas, fazendo com que os preços
internos apresentassem redução naquele ano.
Já no último biênio (2001/2002), ocorreu uma recuperação nos preços pagos
ao produtor, devido ao desequilíbrio entre oferta e demanda, ocasionado pela
queda da safra de verão a partir de 2001 e a quebra da safrinha de 2001/
2002, devido a problemas climáticos nos principais Estados produtores. Outro
fator de melhoria nos preços pagos ao produtor, nesse biênio, foi a elevação na
demanda de grãos por parte da avicultura e suinocultura que, em 2002,
responderam por 52% e 32% do total do consumo animal de milho,
respectivamente(AGRIANUAL, 2003). Por outro lado, a desvalorização do real
perante o dólar influenciou duplamente o mercado do milho, em primeiro lugar,
impedindo a importação, principalmente da Argentina, de onde vieram
1.516.325 toneladas em 2000 e apenas 24.931 toneladas em 2002. Em
segundo lugar, o alto valor do dólar estimulou as exportações, chegando a
5,63 milhões de toneladas em 2001. Para 2002, previam-se exportações
insignificantes, devido ao reduzido saldo da safra 2001. Mas, o total de 1,53
milhões de toneladas, exportadas nos primeiros sete meses de 2002, contra-
riou totalmente as expectativas iniciais. A grande quantidade das exportações,
somada à diminuição de área plantada (1a Safra) a partir da safra 2000/2001,
devido ao crescimento do plantio de soja, seguramente trouxe problemas de
abastecimento em 2003, resultando uma elevação nos preços do produto no
início desse ano. Isto pôde propiciar oportunidade de melhores ganhos aos
produtores da segunda safra, assim como aos produtores nordestinos, que
fazem seus plantios coincidindo com a segunda safra do Sul e Sudeste
(AGRIANUAL, 2003).
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Como dito anteriormente, em situações de desequilíbrio entre a oferta e a
demanda, os preços internos do milho ficam acima dos da paridade internacional,
o que não acontece com os produtos destinados ao mercado internacional, como
a soja. Assim, os produtores de milho terão uma espécie de reserva de mercado,
pois, como as despesas de importação são elevadas (fretes, taxas, cambio, etc.),
o produto importado, posto na indústria, custa aproximadamente US$7,00/saca,
muito acima do preço pago ao produtor brasileiro, podendo este último atingir o
limite do mencionado preço de importação.
Em médio e longo prazos há uma preocupação mundial em produzir bioenergia,
como no caso do incentivo dado pelos Estados Unidos para a produção de
álcool de milho, a ser aproveitado como aditivo natural nos combustíveis para
veículos, o qual gerou, seguramente, modificações no mercado internacional de
milho e seguramente irá a favorecer as exportações brasileiras nos próximos
anos.
O Brasil, tradicionalmente, comercializou o excedente da produção, mas, além de
ocupar, na atualidade, o quarto lugar no ranking mundial, deverá tornar-se o
terceiro maior exportador de milho daqui a dez anos (AGRIANUAL, 2004).
Estudos da FNP estimam projeções de queda na relação entre estoque e consu-
mo mundial, caindo de 12% em 2004/05 para 10% em 2012/13. Com base
nessas projeções, os preços do milho no mercado internacional deverão alcançar
níveis mais altos em longo prazo, valorizando-os em 30%. Essa situação oferece
ao Brasil a oportunidade única e exclusiva de aumentar ainda mais sua produção
e participação no mercado internacional, avançando sobre as áreas atualmente
cultivadas com a soja e outras culturas (AGRIANUAL, 2004).
Aspectos da produção de milho em
Sergipe de 1990 a 2003
A milhocultura no Estado de Sergipe, de forma geral, não se concentra em
pequenas propriedades, pois, segundo o Censo Agropecuário de 1996, cerca de
62% da área estadual com milho concentravam-se em propriedades com área
inferior a 50ha. Entre os municípios que mais participam na produção estadual
observa-se que em alguns deles, tais como Ribeirópolis, Nossa Senhora
Aparecida e Poço Verde, a concentração de área colhida com milho em proprie-
dades menores de 50ha atinge porcentuais acima dos 64%. Em alguns municípi-
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os sergipanos, o estrato de propriedades com área entre 50ha e 200ha é muito
significativo, como é caso dos municípios de Carira, Frei Paulo e Poço Verde
Observa-se que em muitos municípios sergipanos a cultura assume papel
fundamental na agricultura familiar, com predomínio de pequenas propriedades.2
A concentração de área por grupo de área cultivada com milho em Sergipe e nos
principais municípios produtores é mostrada na Figura 5.
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Fig. 5. Concentração de área colhida com milho por grupo de área em Sergipe e nos
principais municípios produtores em 1996.
Fonte: Censo Agropecuário do Brasil, 1996 - IBGEa.
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O Estado de Sergipe, segundo dados estatísticos do IBGE, produziu cerca de
18.609 toneladas de milho em 1990, aumentando expressivamente sua
produção em 2003 para 86.595 toneladas.
Em relação à evolução da produção de milho nesse Estado, pode-se observar
que foi registrada uma evolução de 365%, no período compreendido entre
1990 e 2003. A produção dos municípios sofreu variações positivas e negati-
vas no decorrer do período em estudo. O município de Poço Verde foi o que
registrou a maior evolução entre os principais produtores (28.300%) no período
analisado, aparecendo em seguida os municípios de: Tobias Barreto, com
evolução de 10.900%; Simão Dias, com evolução de 10.067%; Feira Nova,
com evolução de 2.060%; Nossa Senhora da Gloria, com 1.011%; Pedra Mole,
com 908%; Monte Alegre de Sergipe, com 700%; Pinhão, com 648%;
Macambira, com 517%; São Miguel do Aleixo, com 513% e Aquidabã, com
414%.
Dividindo-se o estudo dos dados de evolução em períodos de seis anos (1990/
1996 e 1996/2003), observa-se que no primeiro período Sergipe apresentou
evolução de 490%. O município de Poço Verde, com incremento de 39.500%,
foi o destaque do primeiro período, seguido por Tobias Barreto, com 8.720%;
Barra dos Coqueiros, 3.289% e Simão Dias, 2.817%.
No segundo período, entre 1996 e 2003, o Estado de Sergipe apresentou
queda de 21% na produção. Em relação aos municípios, a maior evolução foi
apresentada pelo município de Pirambu, com 1.567%, vindo em seguida:
Maruim, com 344%; Simão Dias, com 249%; Aquidabã, com 233%; Santa
Rosa de Lima, com 223%; Siriri, com 150% e Feira Nova, com 149%.
Em 1990, o destaque na produção de milho no Estado era o município de Nossa
Senhora Aparecida, participando com 9% da produção estadual. O município de
Gararu vinha em seguida, com 8% deste total e, logo após, Ribeirópolis com 7%
e Carira e Frei Paulo, com 6%, cada, Os percentuais de participação dos principais
municípios produtores de milho em 2003 estão expressos na Figura 6.
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Em 2003, o município de Simão Dias passou a ser o principal produtor, partici-
pando com 25% de toda a produção de milho do Estado de Sergipe, visto que,
em 1990, esse município contribuía com apenas 1%. O município de Poço
Verde participava com 8% em 2003, que representa uma grande evolução na
participação, já que, em 1990, esse mesmo município não apresentava contri-
buição no total de milho produzido no Estado. O município de Pinhão concentra-
va também cerca de 8% da produção, no ano 2003, evoluindo bastante no
decorrer do período, visto que, em 1990 não chegava a 5% do total da produ-
ção. Os percentuais de participação dos principais municípios produtores de
milho em 2003 estão expressos na Figura 7.
Fig. 7. Participação percentual dos principais municípios na produção de milho em
Sergipe, 2003.























Fig. 6. Participação percentual dos principais municípios na produção de milho em
Sergipe, 1990.
Fonte: IBGE – 2004.
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Evolução da área colhida com mi-
lho em Sergipe de 1990 a 2003
O Estado de Sergipe apresentou aumento na área colhida com milho, passando
de 29.798ha, em 1990, para 78.519ha, em 2003. Este acréscimo de área
colhida representou um aumento de 164% na quantidade de hectares com a
cultura, entre 1990 e 2003.
Examinando-se o crescimento da área colhida com milho em Sergipe, pode-se
perceber que o Estado demonstrou uma evolução de 164%, entre 1990 e
2003. A área estadual sofreu variações no decorrer do período, registrando
crescimento na maioria dos municípios. O município de Poço Verde demonstrou
a maior evolução do período (5.064%), vindo a seguir Tobias Barreto, com
1.813%; Simão Dias, com 917%; Feira Nova, com 800%; Nossa Senhora da
Glória, com 567%; Pedra Mole, com 456%; Pinhão, com 374%; Monte Alegre
de Sergipe, com 300%; Macambira, com 242%; São Miguel do Aleixo, com
231%; Frei Paulo, com 167% e Lagarto, com 125%.
Dividindo-se a série histórica em estudo em dois períodos diferentes, 1990/
1996 e 1996/2003, observa-se que, entre 1990 e 1996, o Estado de Sergipe
evoluiu 175%, sendo que o município de Poço Verde foi o mais representativo
em termos de evolução (3.900%), seguido dos municípios de: Barra dos
Coqueiros, com 3.033%; Tobias Barreto, com 752% e Nossa Senhora da
Glória, com 717%.
No período compreendido entre 1996/2003, Sergipe demonstrou queda de 4%.
O município que apresentou a maior evolução foi Pirambu, com um incremento
de 2.043% na área colhida com a cultura; em seguida aparecem os seguintes
municípios: Santa Rosa de Lima, com 250%; Maruim, com 233%; Feira Nova,
170%; Tobias Barreto, 124%; Pinhão, 116%; Divina Pastora, 104%; Tomar
do Geru, 102% e Gracho Cardoso, com 100%.
Analisando-se a participação dos municípios principais produtores no Estado de
Sergipe, percebe-se que, em 1990, o município de Nossa Senhora Aparecida
concentrava o maior percentual de participação na área colhida estadual (9%). O
município de Gararu, ficou com 7%; já os municípios de Ribeirópolis e Carira
ficaram com 6%, cada.
20 Aspectos Agroeconômicos da Cultura do Milho: Características e Evolução da Cultura
no Estado de Sergipe entre 1990 e 2003
A concentração de área cultivada com milho dos demais municípios sergipanos























Fig. 8. Participação percentual dos principais municípios de Sergipe na área colhida
com milho, em 1990.
Fonte: IBGE – 2004
Em 2003, a área destinada ao cultivo do milho sofreu aumento em grande parte
dos municípios. O município de Poço Verde passou a ser o principal
concentrador de área colhida com milho (18%), seguido de Simão Dias, com
16%; Pinhão, com 7%; Nossa Senhora Aparecida, com 6% e Frei Paulo, com
5%. As concentrações de área dos demais municípios sergipanos estão expres-

























Fig. 9. Participação percentual dos principais municípios sergipanos na área colhida
com milho, em 2003.
Fonte: IBGE – 2004.
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Evolução do rendimento com milho
em Sergipe de 1990 a 2003
No Estado de Sergipe, o rendimento do milho no período observado, apresentou
considerável crescimento, passando de 624kg/ha em 1990 para 1.103kg/ha em
2003. Os municípios que registraram as maiores produtividades, em 1990,
foram: Propriá, com 1.990kg/ha; Japaratuba, com 1.200kg/ha e Canindé de
São Francisco, 861kg/ha. Em 2003, os destaques passaram a ser os municípios
de Aquidabã, com 2.000kg/ha; Simão Dias, com 1.800kg/ha; Capela e Nossa
Senhora das Dores, com 1.400kg/ha, cada; Carira, com 1.300kg/ha e Frei
Paulo, Macambira, Malhador, Pedra Mole, Pinhão e Ribeirópolis, com 1.250g/
ha, cada.
Sergipe apresentou uma evolução de 77% na produtividade dos milharais, no
período analisado. Os municípios principais produtores de milho no Estado
evoluíram seu rendimento, entre 1990 e 2003, nos seguintes porcentuais:
Simão Dias, com 900%; Tobias Barreto, 475%; Poço Verde, 450%; Aquidabã,
186%; Cumbe e Feira Nova, com 140% cada; Capela e Nossa Senhora das
Dores, com 133 cada; Carira, 119% e Areia Branca, Ilha das Flores, Monte
Alegre de Sergipe e Siriri, com 100%, cada.
Analisando-se o período compreendido entre 1990 e 1996, pode-se perceber
que o Estado de Sergipe demonstrou aumento de apenas 115%, sendo que os
municípios mais representativos foram: Tobias Barreto, com 947%; Poço Verde,
900% e Simão Dias, com 400%.
Quando se observa o período de 1996 a 2003, o Estado de Sergipe apresenta
queda de 18%, tendo como destaque o município de Aquidabã, com evolução
de 122%; Capela e Simão Dias, com 100% cada; Neópolis, 58%; Nossa
Senhora das Dores, 56% e Cumbe, com 50%.
O principal motivo da elevação do rendimento no Estado, deveu-se ao desenvol-
vimento/adaptação de materiais genéticos adequados às condições
edafoclimáticas da região agreste, somados à adoção por parte dos produtores
desses materiais e das outras tecnologias recomendadas pela pesquisa.
“A região agreste apresenta condições favoráveis de clima e solo para
o bom desenvolvimento da cultura do milho. Esses aspectos e a
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adoção das recomendações de materiais genéticos adequados (varieda-
des e híbridos) de alto potencial produtivo têm sido responsáveis pelos
altos rendimentos (6.000kg/ha a 8.000kg/ha) registrados naquela
região”... Hélio Wilson Lemos de Carvalho.
Considerações Finais
O continente americano, com 53% da produção total, é o líder na produção de
milho em 2003, concentrando também 41% da área colhida no mundo.
O milho é cultivado em todo o Brasil e sua área cultivada vem aumentando nos
últimos anos, chegando aos 13 milhões de hectares em 2003, representando
25% do total da área cultivada com culturas temporárias.
Entre as regiões produtoras, a Região Sul é que mais se destaca, produzindo em
2003 a metade do total produzido no país.
Na Região Nordeste a rentabilidade da cultura é muito baixa, devido, em grande
parte, a baixa tecnologia utilizada e á deficiência e/ou irregularidade das chuvas
na região.
No Estado de Sergipe, a cultura é praticada, geralmente, em consórcio com o
feijão e outras culturas de subsistência, por pequenos produtores familiares,
predominando os estratos de área menores que 50 ha.
Fica evidente que, quando utilizadas as variedades e tecnologias recomendadas
pela pesquisa na região do agreste sergipano, chegam a se obter produtividades
de até 7.032kg/ha, como acontece no município de Simão Dias, onde são
utilizados sistemas de plantio em monocultivo. Nesse município a evolução do
rendimento, entre 1990 e 2003, ficou acima dos 900%.
Em relação à evolução da produção de milho no Estado de Sergipe, pode-se
observar que foi registrada uma evolução de 365%, no período compreendido
entre 1990 e 2003.
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1990 1996 2003 1990 1996 2003
Tabela 2. Produção de milho e area colhida com o milho nos municipios
sergipanos 1990, 1996 e 2003.
Continua...
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Tabela 2. Continuação.
Quantidade Produzida Área Colhida
1990 1996 2003 1990 1996 2003
Maruim
Moita Bonita




Nossa Senhora da Glória
Nossa Senhora das Dores
Nossa Senhora de Lourdes















Santa Luzia do Itanhy
Santana do São Francisco
Santa Rosa de Lima















































































































































































































































Fonte: Produção Agricola Municipal - IBGE, 2005b.
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Tabela 3. Área Colhida por estratos de área nos principais municípios sergipanos
produtores de milho, 1996.
Continua...
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Fonte: Produção Agricola Municipal - IBGE, 2005a.
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